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Um projecto que inline tilo directamente na l

o cuidado de lh'a dar, 0 que é ainda um pouco respiração animal não pode nem deve ser votado

muis~desairoso. ao despreso como actualmente estamos vendo.

E advirta-sc, que para cumprir as ordens Embora se não consiga o filme preciso empregar

dos superiores , o fuma-iouario carece muitas os meios e nós não cessaremos nm momento em

vezes de se bandear com individuos influcn- chamar por tão instante necessidade.

tes na localidade, para o que :is vezes faz com- i

premissas, que não pode satisfazer sem injustiça,

e sem ficar sendo instrumento das vontades e ca-

PrlChos (“35565 Pote“tados' Temos guardado silencio com relação :is 0:1-

Por onde nós sempre entendemos que crá 1,“,th msnmwm cmnm O “Osso “núgo c m“e_

mister optar entre a plena liberdade da urna, e l ga o Br_ Mendes .Leite, Por qua nabenms que O

a subserviencla e completa submissão dos iunccio- ;eu caracter e “Impgaçñ” não podem, da boa fé)

narios :ulnumstractivos aos seus superiores, em ser postos em duvida; p,,,.ém pm." que os nus_

materia d'cleições. Não pode, em nosso pensar, SUS “uma, possam “ju-,ZM do motivo da_ ceu-

existir de facto a primeira em quanto a segunda sm.“ Lmnscmvemos do “pm.,uguez o seguhúu:

se poscr em pratica.

' res ordenam, ou, se a ndo pedir, o governo tem
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Foi ha dias Apresentado na camara dos elei-

tos do povo pelo sr. Aragão Mascarenhas um

projecto de lei, que nos dd perfeitamente a. modi-

d'a'das idêas do illustre deputado, e por onde

aquilatamoii o seu amor pelas instituições liberaes.

Queremos fallar do projecto, em que se inhibe as

auctoridades a intervenção' nas eleições.

Este principio, que foi desde muito o mais

ardente desejo de iaisaa alma, todas as vozes que

'pensavamos ou viamos tractnr (le eleições, e ob-

servamos os esforços e manejos lib'erticidas em-

_prpgados por alguns agentes do governo, este

w_

   

principio, dizemos, vae allim ser submettido á ,ap-

:provação do parlamento, para se averiguar se

merece, ou_niio,.se1° convertido em lei. _

E nós não hesitamos em declarar que espe-

ramos o' seja.

A legislatura, a quem já cabe ahonra de

haver promulgado algumas leis dc tão manifesta

utilidade, entre as quaes avultu a da abolição

dos vínculos; a legislatura, que tem sanccionado

tantas idêas grandiosas e altamente progressistas,

nilo ha de por certo deixar-de juntar mais esta

ás coróas, que tem sabido colhêrf l

A intervenção da anctoridiule nas eleições

foi selnpre por nós considerada como uma gran-

de innnoralidade, e como um procedimento in-

justilicavel e indigno de um governo, que se pró-

sa de liberal.

Com ella serão sempre cousasmui prol.›loma-

.ticas -aconnpleta liberdade da urna, a indepen-

dencia das, proprias auctoridados, assim a respei-

to dos administrados, como do governo central,

e o pregresso na scieucia administrativa.

E, certo que e!“ toda il. parto grande nume-

ro de individuos, que, já pelo receio que tem de

,incorrer no desagrado da. aurtoridadc, já porque

possuem idéas mui pouco claras a respeito da

faculdade de votar, são sempre levados a votar

!na lista, que lhes pupõ'e a axu-.wridade, embora a

intima consciencia lhes aconselho outra cousa.

D'esta pregado exercida. pela uuctoridade so-

-bre os'sens administrados, pressão que lhe é

ltransmittida pelos seus superiores, resultou¡ va-

rios e gravisimos inconvenientes.

. A anctoridade, ,como tal, obtem votos, ou

,fazendo promessas, que não tenciona cumprir, ou

.intimidando e ineutiudo um terror panico aos;

eleitores, e em qualquer dos casos practica uma

immuralidade. . *

- E sdvirta-se que, procedendo assim, o func-

cionario publico vae muitas vezes de encontro as

silas proprias opiniões ; porque se ni'io se prestar

a isso, ou ha de pedir* a sua “alteração, saindo

assim da collisi'io e antagonismo que se dá. entre o

que a consciencia. aconselha, e o que os superio-

 

' manaus¡

o MEU MÍI-ion AMIGO

FANTlslAS

POR PEDRO VERON

l

V Ha muitos seculos que os meralistas passam o

seu tempo a chorar a dccadencia da arnisade. Sem-

prole mister que os maralistas deplorem alguma

cousa. a

Terão elles rasi'io? Talvez; mas eu confesso

que nenhum cuidado me da isso; porque, a des-

peito do que ellos possam dizer ou fazer, eu te-

alto o meu amigo, um verdadeiro amigo, um ami-

go como se não encontra outro. '

.o . Nilce um Philiuto, não é um Alccstes, é

um Babio. Não' é exagerador, nom parcial, não

engrandece as boas, nem as mas qualidades, vê

o mundo tal qual elle é, e trudul-o tal qual o vê.

Tanto peior para o mundo, se é tantas vezes feio

(less vêr! "

Não tem senão uma divisa z franqueza e leal-

dade. Não lhe peçaes a complacencia funesta dos

limMrosllypocritas; não lhe peçaes a approva-

nim-forçada dos parasitas sem-,vergonha Isso ¡e'

a mascara da amizade; e meu amigo tem a rea.-

lidatle thicerá d'estc sentimento.

  

São estas as principaes causas da instabili-

dade dos cargos administrativos; e para nós é de

fô que em quanto elles não oil'ereCei-em fortes ga-

rantias de estabilidade, ninguem se entregará

do coração aos estudos necessarios para bem e di-

gnamente os exercer, o que é um grande mal.

, Todos sabem que para qualquer ser consi-

derado bom empregado :ulniiiiisti-ativo, a princi-

pal habilitação é saber fazer eleições, e que os

serviços eleitoraes silo os a que os nossos governos

dão maior importancia. No demais todas as faltas

se toleram.

Por isso fazein()s votos para que as attribui-

ções do funccionario administractivo sejam redu-

zidas a velar pela manutenção e inviolabilidade

do direito de votar, e a pugnar pela punição de

todo o que ousar ir d'encontre a esse' sacralissimo

direito. V _ \ y _

Oxalá. que os membros do corpo legislativo

se compcnetrem d'estas Verdades, e se esforcem

para que em breve soja promulgada uma lui que

devo produzir tam salutares ofi'oiton, e acabar com

abusos, que levam muitos individuos á. desespc~

rança de virem umdia a gosar em toda sua ple-

nitude este importantissimo direito do homem, _-

n. liberdade. '

_ema-_a

0 tabaco que se acha á venda tão man,un

reclama a attenção das auctoridades policiaes.

Os cigarros estão semeados de vermes, qu'e

se vêem a olho nu, e que, torrados pelo fogo con-

vertenrse em principios que, além de nauseabun-

dos, são prejudiciaes á economia animal.

O uso generico de tabaco exige uma fiscali-

Saçño vigilante na. sua qualidade, e a sua distrai-

ção completa, quando a sua má qualidade o tor-

na pre, udieial.

E preciso acabar com essas garantias eXees«

sivas que gosa a. companhia e obrigal-a a forne-

cer bom tabaco qfue os consumidores pagão tão

caro¡

Mas pedi-lhe conselhos desinteressados e se-

guros, pedi-lhe a coragem (las suas OpllllõeS,-§7

ainda que estas opiniões devessem mortilicar-vos

um momento,-pedi-llie em lim o que se deve es~

perar d'um companheiro fiel, e vei-eis que não il-

lnde a confiança, que n'clle depositardes.

Talvez a alguem pareça, segundo eu imagi-

no, que elle leva ás vezes a franqueza até a des-

certezia; mas eu sei que não passa de um teimo-

so bemfasejo, e, em vez de lhe levar a mal os

os rcpentes, agradeçoclhos.

São tão raros os amigos como o meu!

II

A primeira vez que eu aprendi aprecial-o. .

Nós já haviamos tido relações frequentes; mas eu

não estimava bem todo o seu valor e deixava-o

um pouco para o canto. . .

_ A primeira vez, digo, que aprendi a apre-

cral›o, era uma neute. Eu estava convidado para

um baile, que devia ser precedido d'um concerto

intimo e d'uma comedia de salão; e em parte

por vaidade, em parte por obzequio, acceitára um

papel na comedia e no concerto. .

Esperava um bom successo, e iiiliitos dos

meus amigos,-dos outrosl-tiuliam a benevo-

lencia dc jurar, em ensaio particular, que eu

representava como o defuncto Tabua, que canta-

va como o defuncto Elleriou.

l
l
,q

«O Conservador derrama hoje algumas got-

tas de ealumnia sobre o caracter e independen-

cia do honrado progressista. e depi'itndo por Avei-

ro, o sr. Mendes Leite. E' mais um aleive tor-

pissimo a necroseentar áquelles com que a im-

prensa _da colligação se pollue quotidianamente.

O Conservador, ecco servil (lo Campeão dus

Províncias, insinua que o sr. Mendes Leite su-

bordiiuira as inspirações de sua consciencia a fa-

vores entornadon pela cornucopia ministerial so-

bre o honrado deputado da maioria; e que estos

favores 'consistem em ter sido concedido a um li-

lho_ do SI'. Mendes Leite, aspirante de marinha, o

ir praticar na marinha iuglcza. E" tão grosseira

como estupida a ealumnia Vomitada pelo «Cam-

ieê'ím, e servilmente repercutida no jornal subsi-

diado pelo sr. Conde de Thomar.

Ha uma 'verba no orçamento destinada a

subsidiar os' aspirantes, ou ofiiciaes de marinha,

ue forem mandados servir ou praticar na mari_

nha inglcza. São 'despachados os que requerem

até ao ponto que não se exceda a verba. vo-

tada.

Ora o lilho do sr. Mendes Leite, sem prete-

rir ninguem, requereu e foi mandado para servir

na marinha iugloza; e como da verba votada niio

restava senão uma quantia que apenas chegava

para metade do subsidio que cada um dos oiii-

Lcite paga. á sua custo a outra, metade. Eis a

torpcza assoalhada pelo Campeão, que é uma ma›

china de injurias, mas macliina cujo ,unico motor

é o salario.

Por ultimo estamos auctorisados a. declarar

que o sr. Mendes Leite apesar d'isto, expoz ca-

thegoricamente ao sr. ministro da marinha que,

se porventura havia_ a menor sombra de favor

neste negocio, alias corrente, considerasse co-

mo não existindo o requerimento de seu li-

lho.

-Eis -como procedeu o deputado que em ne-

M

Eu ia partir! quando subito me occorre a

idêa (Pensaiar ainda uma. vez certa passagem da

peça diante d'aquelle que eu não tizera caso de

consultar. Estavamos sós, eu, em pé no meio do

meu quarto; elle juncto da chaminé.

Comecei a recitar uma tirada, acompanhan-

do com, gestos o que dizia. Mas elle, interrom-

pendo-nie logo ás primeiras palavras, me diz:

Como! pois tu perdcstc a cabeça? não vês

que és grotesco, que a comedia de salão é uma

armadilha, que te cegam os louvores?

Todavia. . . '

Não ha todavia, nem meio todavia. A tua

pantomima é desestrada, fazes carêtas, os braços

simelham um telegraplio. Hasde ser applaudido

alto, mas serás achincalhado baixo.. Previna-te

diisto; agora d. vontade. . .

Concederme-ás ao menos as trez coplas do

meu romance eu¡ lá bemol?

E ia já abrir a bôca para lhe dar um speci-

meu.
,

. .--Ainda melhor! A boca appresenta a forma

de um coração, os olhos pestos no- céu; pelo que

vejo queres absolutamente e a .todo-o custo tor-

nar-te unia caricatura. _ ~ a. i

Tive um momento de despeito; depois, cain-

_do em mim, cmnpreendi a justeza da critica, e

desde ,entãomâo pesso ver em um sai-lia' uma vi-

ctitnmzchafurdando .no proverbio ou saçobraudo

no romance sem abençoar interiormcute'o inter-

venção do meu amigo! '

ciaes enviados costuma perceber, o sr. Mendes ,
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nluuna legislatura fez do seu mandato trafico drs

honesto, e que nunca se opulentou com as libera-

lidados ministerines, nem se accrescentou em lion

ral'ías raidosas e frivulas, como tantos iusigniii-

cantes.
'

0 sr. Mendes Leite niio vao pedir diploma

do independente e hoaesto tis chancellarius cabra

listas»

l
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Publicâmos em seguida a representação (ln

junta de' parochia e mais habitantes da freguezia

do Varzea, que pedem a construcçfio da estrada

de Vizeu. .

Ja por vezes temo-s fullado na necessidade

de terminar esta obra de reconhecida utilidade, o

no numero immediato voitaremos ao asslunpto,

que merece bem a pena de se tractar, principal-

mente por ser objecto em que é pau'ticularmrento

interessado o nosso districto. ,

.7

*VL

Senhor!

«A junta de paroehia, n'oprietarios e cida-

dilos abaixo assiguadOs da li'eguezia da Varzea,

iuterpretos da opinião e vontade dos povos, ven¡

ponderar a V. M. a conveniencia publica da con-

strurç'ão do toda a estrada dc Vizeu a Alberga-

ria polo valle do Vougz.

Concluídos como ertiln os trabalhos de cor-

strucção entre a villa de S. Pedro do Sul e Vi-

zeu na estrada directa de Vizeu para Lamego,

prestes a concluir-se os lauços ao cuidado da

, direcção das obras publicas d'Arciro, proximo a '

Albergaria, esta junta e propriotarios desta fre-

guczia attendcndo ao grande progresso que levam

os trabalhos da via ferrea do norte, animam-se

em nome dos povos della a pedir a V. M. a gra-

ça. de mandar proceder aos estudos graphicos e

definitivos do resto desta estrada, e que ao mes-

mo tempo se .dê desde principio iis obras do

traçado que da. villa de S. Pedro do Sul ii. do

Banho estudou o director das obras publicas de

Aveiro, porque havendo nesta ultima villa uma

soberba nascente (linguas sulplmreasaiondc annual-

mente concorrem alguns milhares de pessoas a fu-

zcr uso dc bauhogmuito aproveitar-iam ellos se po-

dessem ali ser conduzidas em carro.

Se V. M. achar digna do ser deferida esta

supplica, os povos desta freguezia e de todo o

valle de Lafões bem dir'ño do goVerno de Vl M.

pelos bonclicios que assim lhes concede.

Frnguezia de Varzea, em sessão de 24 de

maio de 1863.»

' (Seguemrse as assiguaturas da junta, e de

muitos proprietarios.)

w

 

A datar d'este assignalado serviçn, ficámos

sendo um do outro para a vida. e para a morte,

o nunca mais me tornei a tiar se não n'elle.

Mas tambem onde se encontra uma tilo ma-

ravilhosa. perspicacia? E' imposaivel occultar-lhe

cousa alguma. Apenas nos avistamos, eil-o que

me iuterpella: ~

-Bom dia. Que ha de novo esta manha?, .

Diabol diabo! Nós estamos descontentes; Temos

algum mau projecto, que nos atormenta. ou el~

gun¡ remorso, que nos persegue. Cuidado com

isso, meu caro; o remorso é um triste compa-

nheiro.

Ou então: ,

- Bonito! Agradame este rosto expansivo.

Apostemos que acubas do praticar alguma acção

excellente. Não te folicito por ella, por queãjá es~

un assás recompensado por ti mesmo. › ›

E cada vez que aSSim folla, o magaui'io da

-no vinte, de sorte que um d'estes dias v-er-me-ei

na necessidade (leme tornar inteiramente bom

com receio da censura do meu amigo.

.IV

Por isso, se eu tivesse nina (ilha. . .n _r

L'inguas-perlidas teem, a este respeito, pro-

palado, á conta do. meu amigo, boatos (lcspreni-

veia, que nem siquer teem SSL-!Ho ('ouuumn. Di-
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' amigo ?

naun msiomco

DE

Sua Mago-.started [il-nel o Senhor

l'. l'lgpllo I'

Protector eia-:Academia Real das Sciencius de Lisboa

› _ preferi'th

'na sessão pública de 20' de abril de 1863

PELO somo EFrncrivo

Lair. PWQWSW Rebello eo. sem

(Cbnh'nuaçdo do numero '196)

medalha coueedida rans vezes. Estas duas iu- das classificaçõescuimittído, adiado. O resultado

siguiss ao lado de Tesão do- Ouro, e da Leo da votação é lançado no livro competente pelo se-

giito de Honra, irradiaudo o brilho das virtu-

des christãs, que symbolisavam, eram sobre o seu

peito o testemunho e a recompensa, que El-Rei

'mais podia presar. Devidas unicamente a si.

A infelicidade, que o pcrseguiu, como Sobe-

rano, não desviou d'elle como homem, os seus ti-

ros mais crucis: Casado por procuração em Ber-

lin aÍ 29 de abril e em pessoa e 18 de maio do

1858 Com a Senhora l). Estcphauia de Hohcnzo-

llern Sigmarigen, os alvoroços do ttthplclOSO con-

sorcio, passado um anne, desfaziam-se na dor de

uma separação, que levou metade da sua alma

após o anjo que lhe voava dos braços.

As grinaldas o os candidos vens dos espon-

saes quasi se tingiram de luto na fronte da noi-

va real. Para quem via 'nas santas alegrias da

familia, e nos laços mais íntimos a unica, a pos-

sivel compensação dos males, de que lhe coubera

Amadurecide e educado pela philOsophia, e .lá WO 'MRO quinhlto na vida, este golpe sobre

alhuuiado pela fé, o Principe não recúa, não foge,

como outros iniciiai'clias; oti'érece-se pelo contrário

a todos os golpes com a intrepidez do valor resi-

gnado. -0- men pinto, respondia aos «que inata'-

vam para que se retirar-iso, é onde a mão pesada

(lc-estragos ccii'a por milhares a flor da popula-

çito! O meu lugar não póde ser senão ao pé dos

que choram e padecem! Para isto sou Rei!

O terror gola a voz da capital. A morto sei¡-

tada ao limiar nem tempo' tema já. para escolher

e contar as victimas. Desmaia com a-pallidez o

rosto a uns, descóra ode outros com os primei-

ros rcbates da hifcrmidade. ,O sobresalto paralisa

os corações mais lirmcs. A angustia e a orphan-

dade desatam rios de lagrimas, que novas e re-

centes lagrimas cugrossam a todos os instantes.

Os que hontem encontramos vivos, hoje'cadave-

res, provam como fere rapida e implacavcl a'os-

poda do Hagello.

A's anciedades respondem as incertezas. A

' amisade vacilla; os animosos trepidam; até a es-

perança, sempre u ultima em nos deixar, cobria

de sitsto a face! Nail ruas êriuas os que passam

com a fronte inclinada, e o horror estampado no

semblante, não ouvem senão gemidos. Lisboa tor-

nou-se uma vasta 'solidão povoada de dores. Os

que a atravessam param e descobrem-se a cada

momento deante "a cortejo, que lhes rouba mais

umamigo, mais uma añ'eici'to, mais uma convi-

veucia querida l _

Na geral prostraçiio, que enfraquece os mais

resolutos, quem se levanta a combater o inimigo

invisivel, a incitar as devoçõcs, a suspender os

que fogem, e a ensinar a todos como exemplo e

a palavra as boas obras do Evangelho? Olhai, '

não para o povo, que recolhe de joelhos o ultimo

'suspiro dos seus; não para muitos, que perante

a igualdade cega do Castigo buscam um abrigo

na ausencia; olhai mais para cima, e eucontrareis

o Rei manccbo, que vos chama, que vos estimula,

ue vos mestra, emlim, como o nada das vaida-

es de mundo e da vida se engrandece pelo sa- '

-criiicio e a caridade.

Ajuventudo do Rei, crendo entre mimos e

regidos, desprende-so de tudo, e peleja com a

morte uma batalha de mezes. Na idade das illu-

sões adianta-se ao encontro do tumulo, inspirando

tibios, constancia nos fortesl

A mocidade, corôada com o díadema dos

príncipes e com a luz do engenho, entra no al-

vergue desvalido, nos hospitacs, nas enfermarias,

estende a purpura sobre o leito, tocado do conta- '

gio, e une as suas lagrimas compadecidas :is la-

grimas congeladas pela agonia! Este hello e su-

blime espectaculo não vos eleva e arrebata mais,

.do quo o estrepito dos campos de lucta, aonde

trovejam as ambições, jugaudo entre relampagos

de canhão e incendios de cidades a sorte dos im- '

perios e a. ruína das gerações?

Silo .rasgos, que licam, e de que os subditos

brios aos se lembram.

A cidade de Lisboa, declarando que n'aquel-

les funcstos dias o Rei fôra o seu primeiro cida-

dão, votou-lhe uma gloriosa medalha. A Socieda-

de IIumanitaria do Porto, em uma solcmnidade,

que não esquecerá, lançou-lhe igualmente a sua

e

M

sem que exerce nas mulheres uma influencia pe-

rigosa, que lhes faz andar a cabeça a roda e pó-

.de lcval-as a 'commetter graves faltas.

Eu persiste em sustentar que estes rumores

site mentirosos. As cabeças nito andam de roda

muito na razão directa da sua leveza.

Por isso, - repito, -- se eu tivesse uma. ti-

.lhapseciaelle o conselheiro, que eu lhe havia de

dar, e aposto que elle lhe diria:

. - Menina, s joven e bella. Conserva-se or-

nadmd'esses dois atavios. Vam outras pedir ao

luxo-innteis bagiarias; o luxo custamuito caro

ao coraçlo no .turbilhão parisiense. Menina, não

perca o gosto pela simplicidade, para se conserv

var digna de ser amada i. . . .

Haverá linguagem melhor que a do meu

V

E'. que, de mais a mais, eu uilo se¡ de me_-

dico mais observador w!

E' verdade que elle não tem systems algum :

não s seetai'io da allopathia nem da homeopathia,

mio inventou nenhum remedio secreto, não faz

publicar anuncios na quarta pagina dos jet-uses,

não _é membro de nenhum corpo de sabias.

Mas vale menos por isso? En acho que vg¡- a

le mais; por que toda a sua sciencia se funda

na experiencia dos factos.

L olhem que n'¡sso nanca se enganei

-Ham!. . huml. . . Dormimos mal esta

noite ?

tantos golpes, este esfolhar das primeiras esperan-

ças logovna aurora da alliança, que tão suaves

consolações lhe promettera, forçosamente foi um

trance cxcrucianto. A taça. raza de todas as

amarguras, de que o infiu-tunio podia transpas-

sal-o, escapou-lhe das mãos; e no silencio de seus

poços, na. presença de Deus, o Melim-cha, do seio

_'do seu martyrio invejou de certo a serena obs~

caridade do mais humilde o desherdado subdito.

(Condado.) _

. Mannnnnnqnmvw_
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lllnlstcrlo (los negoclps «lo rclllo

.Direcção geral de instrncção publica

2.“ Repartição

' Irish-acções para os amantes de habilitação perua-

te os estabelecimentos de iustrucçã'o superior,

na. conformidade do decreto de 30 de abril

de 1863. ' '

EPOCHAS DOS EXAMES E COMPOSIÇÃO

DOS JURYS

(Continuada do nunwro antecedente.)

Art. G. Se os examinandos sc destinam ;is

faculdades de thcologia ou direito da universidade

: de Coimbra, o. primeira prova consiste na versão

L do' um trecho de um auctor classico latino para

portuguez, a qual devem escrever e assignar, cn-

, tregando-a depois ao presidente, que a rubrica

l com es outros membros (lojury. E, concedida

meia hora, marcada por aiupulheta, e o uso de

diocionario aos candidatos.

§ unico. A segunda prova consiste na ver-

si'to para latim de mn trecho classico portuguez,

observando-se em tudo o que fica disposto para a

primeira. Esta segunda prova é dada, em acto

continuo logo depois dc concluída a primeira.

Art. 7. Se os examinandes se destinam pa-

ra os cursos de scieuciau ¡uitnraes,a primeira pro-

va. consistirá na resolução de um problema de ma-

thematica elementar designado pela sorteE' Cou-

cedida até-uma hora para os examiuandos resolve

rem o problema,podendo usar das tábuas de logari-

_ thmos, e solicitar de algum membro do jury qual-

quer explicação que os conduza á. verdadeira in-

_ tclligcucia do enunciado de problema.

§ unico. A segunda prova consiste n'um

desenho a lapis de um modelo designado a sorte

, (Ventre os que forem escolhidos pelo iury para es-

tes exames. Para a execução d'esta prova é con-

cedida lucia hora aos candidatos.

Art. 8- Os pontos que uma vez tiverem sa-

hido em sorte são rubricados pelo presidente do

jnry, e lançados em urna separada para não sc

' repetircm na mesma epocha nem na seguinte.

Art. 9. Tcrlninadas as provas por escripto

de cada turma, o jury procede ao exame c juizo

d'ellas, depois do que tem logara votação em es-

crutínio secreto por bilhetes que designcm uma

  

-'_ Mas. . .

- Para que dissimul-ar ?. . . Nós velámos

até muito tarde. . . Jogdmos? Estamos enumera-

dos ? Fizemos versos ? Não importa ! Vehtmos até

tarde, como o prova este circulo dc bistre cava-

do em redor dos olhos. Ordcuo que se deite hoje

cêdo, aliás não respondo por cousa alguma.

E até. . . certamente, o mal é mais grave

do que eu pensava. Tu foste guloso esta sema-

na ?. . . Não negues. . . Estas veias injectadas

,dizem trufas e champagne; esta côr amarells diz

gastralgia. . . -

Sobriedade, actividade e uma farta semana

de campo. . .

Faze uma terrivel _concorrencia ao rasca-nte

meu amigo. i

Vl

Um dia, comtudo, tivemos uma altercação.

Isto não vao ainda ha muito tempo. -

Eu passava junto d'elle sem pensar em mal;

quando, surprehendendo-me na passagem, me

iz:

*Sabes que começas a encanecer.

- Teria que ver, na minha idade!

-r- Por citar não é mais que uma adverten-

cm.

- Sem n qual eu passaria muito bem.

- Não obstante isso, eu vi-te acolá, nafon-

te, um lindo cabello branco. Previno-te, para que

te disponhas a renunciar sem perda de tempo a

  

crctario, e declarado nas provas de cada candi-

dato, as quaes no lim de cada epocha de exames

sito remettidas do ofliqio pelo presidente da se-

cçi'to do iury ao chefe do estabelecimento para se-

rem archiradas na secretaria geral.

DAS PROVAS-ORAES

l Art. 10. As provas oraes dos alumnos que

se destinam para as faculdades de thcologia e di-

reito, da universidade de Coimbra, constam de

interrogações sobre philosophia racional e moral

e principios de direito natural,liistoria,geographia

e chronologia, oratoria, poetica e litteratura espe-

cialmente a portugueza. Estas provas são dadas

em turmas de dois candidatos, podendo fazer-se

tres turmas por dia, Segundo a urgencia do ser-

viço.

§ 1. Os pentes são tirados pelo primeiro

da turma no acto de principiarem as interroga-

ções, e compreheudem os principaes assumptos

das disciplinas designadas Neste artigo.

§ 2. Os pontos são ordenados pelo jury

sobre o texto dos compcudios para este lim ado-

ptados. .

§ 3. Cada um dos membros do jury inter-

rega os candidatos sobre uma. parte dos pontos

por tempo de um quarto de hora pelomenos, ex-

plorando a capacidade c instrucçito dos candida-

tos sobre a materia dos pontos, e as que têem com

ella immedieta relação. O presidente póde fazer

tambem as interrogações que julgar necessarias

para se certificar do estado da iustrucç'ão dos can-

didatos na parte do exame em que não tivessem

sido explorados pelos outros examinadores.

Art. 11. As provas dos alumnos que se

destinam para as sciencias naturacs, constam de

interrogações sobre mathematica elementar, prin-

cipios de physica e chimica cintroducçito a hiato-

ria natural dos tres reinos.

§ 1. Um des examinadores interroga os

alumnos sobre mathematica elementar, o outro

sobre os elementos das sciencias physicas e histo-

rico-noturnos, por tempo de um quarto de bora

pelo menos. O presidente pôde fazer tambem as

interrogações que julgar necessarias para se asse-

gurar do estado da iustrucçito dos candidatos, e

da sua capacidade para o estudo das sciencias a

que se destinam. '

§ 2. Estas provas silo dadas em turmas de

dois candidatos, podendo fazerse tres turmas em

cada dia se for grande o numero dos examinan-

dos. -

Art. 12. Nas provas oraes se observará

igualmente o que fica estabelecido no art. Õ, §§

1, 2.1e 3, e no art. 9 na parte que lhes é appli-

cave .

DISPOSIÇÕES GERAES

Art. 13. Os alumnos que pertenderem ser

admittidos á. primeira matricula em qualquer das

faculdades da universidade de Coimbra, na esco-

la polytechnica de Lisboa ou na academia poly-

techuica do Porto, apresentam os seus requerimen-

tos aos chefes dos respectivos estabelecimentos

para serem admittidos ao exame de habilitação,

na forma_ do art. 1 do decreto regnlmnentar de

30 de abril de 1863.

§ 1. Nas~ certidões dos exames feitos nos

lyceus de 1.“ classe, com que os exmninandos de-

vem instruir os seus requerimentos, dove decla-

rar-so a naturalidade e filiação dos alumuos, a

qualificação que obtiveram, o dia de cada exame,

e as folhas do livro em que se tiver lançado o

devido termo assignado por todos os examinado-

res presentes.

§ 2. As certidões a que faltar algum d'es-

tes requisitos não são admittidas.

Art. 14. Os alumuos que pretenderem ma-

tricular-se no primeiro anne das escolas medico.

cirurgicas de Lisboa e Porto devem mostrar que

satistizeram ao exame de habilitação perante o

respectivo jury na universidade de Coimbra, na

escola polytechnica de Lisboa, ou na academia

polytechnica do Porto, quando frequentassem em

$

pretenções juvenis, que se tornariam ridículas.

- Tu causas-me tedio, por fim!

-- Sinto muito isso.

- Ah! é isso. . . Pois então. . . . Com pou-

co mais, estavamos de todo indispostoe. .. Mas

elle, sem se alterar, continuou:

- Ainda mais um defeito. Eu nunca te lia-

via visto encolerisado. Não sei se sabes que és

horrivelmente feio, quando te encolerisas.

Elle tinha razão, e a minha celera caiu an-

te o bom senso ironico do meu amigo.

I'll

Comtudo, eu não sou egoísta, e desejo a

cada um de vós um amigo igual ao meu. Nada

mais facil: como Susie, elle é~de boa vontade

amigo de toda a gente.

Por exemplo, usa para com todos da mesma

franqueza, cousa com que alguns se oífeudem,

quando deviam agradecel-a.

De* quantos escolhas nos salvaria elle, se o

escutassemos l

Ae homem dinheiroso, que se carrega de

joias e olha com desdem o transeunte, do alto da

sua arrogaucia millionaria, diria que estes esplen-

dores de mau gosto patenteam, em vez de occul-

tarem,sua origem humilde;que arrogancia é syno-

nimo de pequenos, e que os que'olham d'alto,

site ordinariamente os que partiram de baixo.

Ao insignificante em busca d'excentricida-

algum d'cstos'eshibclecimentos a physica e a chi-

nuca.

§ unico. Os alumnos que se destinam ao

l.° nuno da faculdade de medicina da nniversi~

dado do Coimbra, autistazom ao exame do habi-

litação antes da matricula no l.° nuno mathema-

_tico e phylosophico da mesma universidade.

Art. 15. Os candidatos dão as provas es-

criptas e Ol'ael "il !Helmut epoclla de eXillnoña

§ unico. Os candidatos que não obtiverem

a qualilicaçño de udwu'tti'do nas provas escriptas,

não pódem ser admitt'idos :is oraes.

(Contt'uúu.)

Illlnlsterlo dos negoclos da

lazemla

*DIRECÇÃO GERAL nos mesmos NACIONAEs

l.“ Repartição

- Venda do fóros, censos c pensões -

Na posse e administração da fazenda nacional

na conformidade dos decretos de 30 de agos-

to e 21 de outubro de 18532 declarado pela¡

carta de lei de 9 de maio de 1857 com appli-

cuçã'o ao caminho (lc ferro do norte

Em cumprimento dos referidos decretos e

carta dc lci, se annuucia que vão andar em pra-

ça os fóros constantes da seguinte lista, para se

proceder á sua arrcmataçito, no dia abaixo desi-

gnado, pelo maior lanço que se offerecer; deven-

do o seu pagamento verificarse nos cofres respe-

ctivos, dentro de trinta dias, pela fórma seguin-

te: uma quarta parte em moeda metallica, e tres

quartas partes em titulos de divida fundada in-

terna ou externa, pelo seu valor nominal; sendo

porém livre nos arrematantes pagar em presta-

ções, c nas mesmas especies de moeda, entre-

gando a primeira terça parte dentro do mesmo

praso, e aceitando letras pelas restantes, a um,

dois e tres nunes, com o juro annual de 5 por

cento; ficando os mesmos arrematantes, no caso

de falta, responsaveis pelo prejuizo que resultar

:t fazenda nacional da nova praça, oque o: fóros

serão levadas, bem como inhibidos de lançar

n'elles: tudo em conformidade 'com n respectiva

legislação, cuja observancia foi suscitada pela

portaria do ministerio da fazenda de 21 de agos-

to de 1837, e mais disposições posteriores.

 

_mem ::ooo
ARREMATAÇAO PERANTE O GOVERNADOR CI.

VILDO DISTRICTO ABAIXO DECLARADO

NO DIA 10 DE JULHO DE 1863

Fóros "incorporados na fazenda nacional que vol-

tam á praça pela 1.' fôrma do artigo 11° do

@ereto de 21 de outubro de 1852

Districto de Aveiro

Concelho de Arouca

Commendas de Rossas

31:89! Fôro de tres alqueires e tres quar-

tos de trigo, tres alqueires e tres nartos de mi-

lho, um' alqueiro e sete oitavos (e centeio, um

alqueire e sete oitavos de cevada, dois alqueires

o um quarto de castanha, tres almudes e tres

quartos de vinho, tres afusaes e tres quartos de

linho, dezoito molhos de palha paiuça, gnllinhn

e meia e tres quartos de um frangi'to ou 15 réis,

imposto em diversas propriedades, que constam

de casas, terras luVradias, matos e devesns, sita!

no logar (lo-Valle, freguezia de Rossas. Emphy-

teuta Manuel Teixeira-1955795.

311892 Fôro de 75 réis, quatro alqueires e

meio (le trigo, quatro alqueires e trinta e um

trinta e dois avos de milho, cinco alqueires e se»

te dezeseis aves de centeio, tres alqueires de ce-

vada, cinco alqueires e cinco oitavas de castanha,

sete almudes e sete oitavos de vinho, tres quar-

tos de uma gallinlm ou 75 réis, mais tres galli'-

nhas e tres quartos sm especie, frangão e meio

e dez afusaes e sete oitavos de linho, imposto em

diversas propriedades, que constam de casas,

terras lavradias, matos o devesas, sitas no logar

do Trigal, freguesia de Rossas: praso em vidas.

Emphyteuta Maria Ayres, viuva de Antonio Ta-

vares (tem consorte»<)-3435370.

M

des; diria que não tem necessidade de subir á

montanha do ridiculo, pois que a montanha von¡

espontaneamente ter com elle. .

Ao_velho, que sonha uma uniito mui tar-

dia, faria comprehcnder que se não empareiha o

inverno -c'om a primavera, e que as suas rugas

pareceriam mais profundas ao lado de um fresco

rosto de vinte aunos.

Ao avarento, a quem a sua paixão consome,

daria de conselho que gosasse d'uma fortuna, em

volta. da qual passeia a morte de braço dado com

um herdeiro.

Ah ! se o acroditassem, o meu amigo diria '

muitas mais cousas.

\

\'lll

Eu de 'mim exhorto~vos a isso sincera~

mente.

Porque me csquecêra de vo's enmuuerar as

suas duas mais preciosas qualidades.

Não ha necessidade de lhe pagar o jantar;

não pede nunca dinheiro emprestado !

Duvidam ? Juro-lhes que em dez nunes não

despendi com elle se não trcz francos e cincoento

ceutimos.

'-- Mas entño quem é elle ?. . .

-'- O meu prauligioso amigo ? Pois devora¡

não adivinharam ? E' o espelho, diante do qual

eu costumo fazer a barba!

Trad. por Ill. 8.  
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avos de um alqueire de castanha, seis almados e

tres quartos de vinho, tres afusaes e tros quar-

tos de linho,uma gallinha e frangito e meio ou 30

rs.,imposto em diversas propriedzulca,que constam

de casas, terras lavr'adias e matos, sitas no logar

do Cabo, l'reguezia de'vRossns': praso em vidas.

Emphyteuta Catharina João, casada com Manuel

Teixeira (tem consortesj-2305245'.

31:894 Fôro de 15 réis, cinco alqueires e

cinco oitavos de trigo, onze alqueires e cinco oi-

tñVOs de milho, quinze dezeseis avos de um al-

queirc de castanha, nove almudes e tres Oitavos

de vinho, sete al'usaes e sete oitavoa de linho, tres

quartos de uma gallinha c tres quartos de um

frang'ño ou 15 réis, imposto em diversas proprie-

dades, que constam de casas, terras lavradias,

matos e devesas, sitas no logar do Cabo, fregue-

zia de Rossas. Emphyteutas Marianna Angelica

de Almeida, mulher dc Manuel de Sequeira (tem

consortes)-3545015.

31:89?) Fôro de 15 réis, tres alqueires e

tres dozeseis avos de trigo, um alqueire e onze

dezesseis avos de centeio, sete alqueires e sete

trinta e dois avos de milho, tres almudes e tres

quartos dc vinho, quatro aluaes e meio de linho,

tres quartos de um alqueire de castanha, uma

gallinha e um oitavo, dezoito molhos de palha e

tres quartos de um t'rangilo ou 15 réis, imposto

em diversas propriedades, que constam de casas,

terras lavradías, matos, derczas e olival, sitas no

logar. de Telarda, freguesia de Rosiane: praso em

vidas. Emphyteuta Maria Fernandes, viuva de

Antonio da Costa (tom comortes) _198,3640.

31:896 Fôro do sete alqueires e sete oita~

vos de trigo, alqueire c meio dc centeio, tres al-

queires e tres oitavos de milho, quatro alunules

e sete oitavos de vinho, tres quartos de um al-

queire de castanha, tros quartos de uma gallinha

o-dezoito molhos de palha,impostoom diversas proa

príedades, que constam de casas, terras lavradias,

¡naton, arvores de vinha e aguas de rega, sitas

no logar da C0nta, frcguezía de Rossas: praso

em vidas. Emphyteuta José de Almeida Aranha

(tem consertos)- 2505165.

31:897 Fôro de 112V¡ réis, nove alqueires

de trigo, dez alqueires e meio de milho, dois al-

queires e nm quarto de centeio, sete alqueires e

meio de cevada, sete almudes c meio de vinho,

tres quartos de mna gallinha e tres quartos de

um t'rangiio ou 15 réis, imposto om diversas pro-

priedades, que constam de casas, terras lavradias,

matos e devezas, sitas no logar do Passo, _fregue-

zia de Rossas: praso em vidas. Emphytcuta Ja-

cinta, solteira, lilha de Marcello Fernandes (tem

consertos) _4065320_

Somma lt'. . . . . 129785550

Declara-se que os t'úros estão todos reduzi-

dos e que o' laudemio é do quarentena conforme

a lei.

Primeira repartição da direcção geral dos

- _proprios nacionues, 28 do maio-de 1863.. e Jou-

gm'm Pedro Seabra.

_screens-o_-

TRIBUNAES

supremo tribunal de justiça

PROCESSO N.° 9:826

Relator o 6mm.” conselheiro visconde de Porto-

' carrera

 

No! autos cíveis da relação do "Porto, comarca de

Villa Noca de Famalicão.

Recorrente Domingos'Antonio da Abreu Mo-

chado, recorrido José Antonio da Silca e

Soma, se preferia o accordã'o seguinte:

Accordam os do conselho no supremo tribu-

nal de justiça: quesendo disposiçñolcxpreesa do

§ 2.“ do_ art. 6443' da reforma judicial, que não

são admittidos os credores a concurso' de preferen-

cias, quando se niio legitímam com carta de sen-

tença, ou'_título que tenhu pela lc¡ execução ap-

parelhada, sendo fundado em escriptura publica

ou documento de igual força; e tendo-o accordão

ocorrido qualificado o mesmo recorrido como cre-

dor li'ypothecario para o ell'eito d'e preferir por este

titulo aos outros credores, quando ainda que no

noto conciliatorio se lhe constituiu-se a hypothecn,

eo seu meio titulo a confissão de divida n'esse

acto conciliatorio, que equivalendo a sentença de,

perceito, é por isso excluída do concurso de pre-

ferenciais pelo § 43.“ da lei de 20'_de junho de

'1774: assim não sendo a divida contrahida por

esoiiptura publica, nom tendo havido sentença

'referida em juizo contencioso; unnnllam o accor-

Ro recorrido, por oEensa do § 2.° do art.“ 644.“

dareforme e 'errmla applicaçito do § 6.“ da lei

de '26! de outubro de 1836, e sejam os autos re-

pettídos ú. relação de Lisboa para ser 'julgada de

. novo a causa, como for de direito. '

Lisbon, 23 de abril de 1863.-Visconde de

PortocM'rei'o-Visconde de Lagôa-Sequeira Pin-

to-Silva Pinto. Fui presente, Sousa Azevedo.

Esta conl'oruw.--Secretm-ia do supremo tri-

bunal de justiça, 8 de níaio de 1863.-0 consc-

lheiro secretario, José Maria 'Cardoso Costello

”mico. "

 

o Sessão de 26' de maio

Distribuição ~

10294-Recorrente a F. N., recorrida The-

mYinduairo. .

10296 (Eleitoral) - Recorrente Domingos

José Barbosa, recorrido o~ administrador do con-

colhe de Vieira; ni'io se tomou conhecimento.

-~~.«-~10297-Rccor-ronto a F. N., recorrido Joa-

quim .Pereira.

3l2893 Fôro de tres alqueires de trigo, se-

te alqueires e um oitavo de milho, nom dezesels

l

.Íulgmneu!as

- 9459-Rccorrente (ias nar Jeronymo Ribeiro

da Silva e (nitro, recorrida Cenoveva Felicidade

dc Araujo Barreiros, negou-se n revista.

9853-- Recorrente Cecília. Maria Dias da

Cunha e outros, recorrido Narciso José Ferreira

e outros, negou-se a revista.

rique Borges de Castro; negou-se a revista.

9816-Seralim d'Alincida Gonçalves, recor-

rida Genoveva dlAlmcida; negou-se a revista.

10142-Aggravantc Joaquim de Sousa Fer-

raz o Mello, aggravada D. Marianna Julia Na-

Varro de Andrade, não se tomou conhecimento.

Autos propostos para a sessão de 2 de junho

9960-Recorrentc Joaquim de Almeida Cam-

pos, e Antonio José da Cruz, recorrido Serafim

Francisco de Almeida; relator V. de Portocar-

rcro.

9965-Recorrente a EN., rceorridas as reli-

giosas do convento de Nossa Senhora da Pe-

nha de França, da cidade de Braga; relator V.

de Lagôa. t

9446-Recorrente .Antonio Teixeira Pimen-

tel de Carvalho, recorrido Joaquim Machado Fer-

reira Brandão; relator o concelheiro 'Sequeira

Pinto. _ 3.

QGõg-Recorrente, Resa Angelica Madail,

marido e outros, reeorridos Min'ia Dias e filhos;

relator o conselheiro Sequeira Pinto.

_coss'àspoapencos
.--__

  

_ Sr. redactor.

Paiva 26 de maio

de 1863.

Na correspondencia de 22 havíamos dito,

, que neste concelho se andavam assignando peti-

ções contra os oitenta e cinco contos, isto pa 'a

| satisfazer ás exigencias da opposiçi'io, e não para

l

felicitar os povos, cujos interesses_ sempre despre- i

saram esses, que hoje se apparentam seus pala-

dinos, tirando desta. manobra as vantagens, que

indicanws.

Agora porém, que se tem esclarecido mais

o rusão, e que se reconheceu o ardil; são publi-

 

gnaturas sob a capa do interesse dos povos.

rios de administração do concelho, como Pílulas

no crédo. . . . . . - '

Eis aqui urna leve pintura do administrador,

que os desordciros reclamam para, seu chefe, cx-

torquindo assignaturas ao povo a titulo de repre-

sentações do interesse publico, ludibriando, e en-

ganando os íncantoa, que mais tarde reclamaram

9925-Reeorrentc Gonçalo da Cunha Soltol essas assignaturas tão traiçoeiramente adquiri-

Maior Pacheco Pereira, c mulher, recorrido llcn- I das.

Ex!“ sr. governador civil, no concelho de

Paiva lavra a desordem, mina-se o socêgo e or-

dem publica, promove-se a guerra civil, e os au-

ctores destes males são as auetoridadcs, e. empre-

gados; a v. ex.“ cumpre, como chefe superior,

pôr termo 'a tantos males, que se aggravam de

dia, para din, e terão, um resultado funesto, se

v. ex.“ não mandar para este concelho mu admi-

nistrador, dotado de sentimentos libe'aes, activo

e intelligcnte; toda a demora é muito prejudicial,

para não ouvir ¡un-E' tarde ill. . . .

No dia 29 do corrente, consta, que terá lu-

'gar no juizo de direito da comarca d'Arouca, o

auto de exame, e corpo de delícto, pelos crimes

praticados pelo ex-admiuistrador deste concelho,

José Pinto Varella da Cunha, para o que são cha-

mados os regedores, abbades das l'reguezias da

Raiva e Sobrado, acompanhados dos competentes

livros dos nascimentos (assentos) e varias teste-

munhas; tencionamos v' 'de perto este pro-

cesso, por que nos inforn m da muita mollêza,

3 que a este respeito se tem notado; hoje ficamos

por aqui, esperando as providencias, que este

Concelho reclama.

E sou com o maior respeito e consideração

De v. etc.

Menotti.

-_.O.--

Sr. redactor

Faro 20 de maio

de 1863.

As noticias inexactas que temos visto n'al-

guns jornacs relativamente á morte do exm.° Bis-

, po do Algarve, suggeriram-nos a idéa de publi-

í psia, e de, em vista d'éllas, indicar as causas

l provavois, que, em nosso entender, poderam de-

terminar a morte. E com este intuito que hoje i

nos dirigimos a V. pedindo-lhe o obSequio de

!mañxdar publicar as seguintes linhas n'um dos

cos os lins, para quo se promovem tantas assi- ' proximos numeros do seu acreditado jornal.
l

1 A autopsia, a que proeedemos no cadarer

E? certo, que se tracta de desvairar os po- , do exm.° Bispo do Algarve, só mostrou a exis-

poupam os meios, crusando os cmissal'ios de

nus para outros concelhos, e que apoz dos meios,

que se empregam, pertendem os de tirar partido, i

para tornar permanente neste Concelho o cabos c

a desordem.

Neste concelho, além das duas petições, que

o sr. Varella promoveu, os reacion'arios promo-

vem uma outra para os tias, que vou dizer.

Com as assignaturas das duas petições, de

' que fallnmos, organisaram-se, a contra os oitenta

c cinco contos, e a pedindo a restituição do sr.

Varella ao lugar de administrador; e as tercei-

1 vos, e chama-los a reacção; para o que se não

ras assígnaturas, viio guarnecer uma. nova poti- '

ção, para_ estar de reserva, c dar-sc-lhc curso for-

çado, pedindo a nomeação do sr. Luiz Paulino

para o lugar de administrador deste concelho¡

caso se não possa levar a ell'eito a tão desejada

restituição do sr. Varella!!!

Esta gente, cega. d'ambições, e do mando,

teem remorsos de socrilicarem os interesses de

um concelho inteiro, á sêde de governar; não

lhes importa de queimnrem mim casa, para nel-

la assar-em um ôvo, comtanto que clles cômam

esse ôvo.... . '

Temos utiicientemente demonstrado, nas co-

lumnas deste jornal, que o sr. Luiz Paulino, em-

,não pára 'na carreira de seus deavarios; nem'

bora seja um soñ'riVel proprietario, comtudo os- 4

caceiam-lhe todos os recursos para administrar

este concelho de Paiva ,-Jit tizemos sentir a v'o~

lubilidade do sr. Luíz Paulino, e neste ponto

apontames, para o que se passou com o sr. Me-

déas.-Quando associado com o sr. Varella, per-

eguiram de commnm accordo.aqnelle escrivão,

cuja falta hoje dcplora este julgado, e que mais

tarde o sr. Luis Paulino,esteve envergonhado .de

se arrepender, desdizendo-se em um documento

publico, o que fulminante, em participação oiii-

cial tinha. dito a. El-Rei: jávse vê pois, que, ho-

mens destes, que sendo auctoridades, se associam

aos máos,paraperseguirem cidadãos,tirando~lhes os

meios de subsis'tencia, e com clles a honra e a

vida, não podem ser auctoridndes.

O sr. Luiz Paulino, despido inteiramente de

influencia', neste concelho, para ser eleito presi-

dente da camara, foi alliança-oñ'ensiva e defen-

siva. com os sre. Varellus, Joaquim Mendes, e

amis socios, para se conservarem, sempre, na g0-

vernança contra a vontade dos povos; seguindo

em tudo o programma estabelecido entre todos.

0 sr. Luiz Paulino, na qualidade de presi-

dente da camara tem descurado, totalmente, os

interesses do municipio, entregando este povo d.

voragem de seus consoeios e utilizados-Que tem

abandonado, por ' espaço longo, essa presidencia A

sem outro motivo mais, que o de convivente com A

os inimigos do povo, da ordem, e do 'socego pu-

blico, e progressõ do concelho, marcando assim

uma epocha, de bem triste e deploravel recorda-

ção.

› Como administrador interino cominua na

mesma senda, sendo desobedecido por alguns

do regedorcs, odeado pelos seus proprios visi-

nhos, desamparando a repartição, que lhe foi com-

linda, entregando a correspondencia oflicial no

escrivão Joaquim Mendes, que a abre, e a ella

responde, para o que tem papel em branco assi-

gnado pelo sr. Luiz Paulino, que entra nos nego-

: tencia de alterações morbidas nos orgãos conti-

: dos na cavidade thoraeicapnas ahi eram cllns cx-

l tensas e profundas. Consistiam em adhcrencia's

resistentes da pleura visceral com a parietal em

' quasi toda a silpci'ticie dos pulmões, o mormente

na su'a base e-parte posterior, onde essas adhe-

reunia¡ eram tão fortes, que se não desfaziam

, sem se dilaccrar o tecido do pulmão ou do dia-

l phragma.

x Na parte lateral enquerda do tliorax desde

a terceira até á. oitava costclla havia uma falsa

membrana do 17 centimetros de comprimento, 11

de larga'a e um de espcswra, no meio da qual

estavam sete placas cartilagineas e tres vegeta-

ções ossiliCadas de ccnti metro e meio de extensão:

  

na parte lateral direita via-sc tambem uma falsa. ,

mcmbrann,semellnnito d que acabamos de descre-

plzacas eartilagineas nem vegetações.

Estas falsas imnnbranas estavam de tal sorte

Organisadas, que :t primeira vista pareciam uma

massa muscular; eram revestidas de tecido cellu-

lo tibroso, e tinham vasossanguineos, que as nu-

tríam. - O parenchima do pulmão apprcsentava

alguns pontos hepatisados, e esteira muito inlil-

trade de sangue: incisões feitas em cada um dos

pulmões mostraram que havia derramento sangui-

neo com ruptura do tecido pulmonar; o derra-

mento do lado direito foi calculado em [nais de

um litro, o do lado esquerdo em meio litro pou-

co mile ou menos.-

As cavidades esquerdas do coração estavam

no estado normal; as direitas hypertrophiadas e

dilatadas com insufliciencia de valvulas: linol-

mente na crossn da aorta e na aorta tlioracica

haviam alguns pontos ossiticados.

Ainda hoje se acredita geralmente que a

causa mais commum ds. morte repentina é a apo-

plexia cerebral fulminante. Já. em 1717 o cele-

. bre medico franoez Dioaisio demonstrou em uma

dissertação sobre a morte subita, apresentada d

Academia Franceza, que um grande numero de

mortes reputadas apoplecins cerehracs eram apo-

plecias pulmonares, e esta asserçño tem sido de-

pois plenamente contirmada pelos trabalhos de

Bichat e Devergie. Ora es lesões acima descri-

ptas mostram evidentemente que o ex.” Bispo

 

cerebral, como se tem dito, mas de uma apo

plexin pulmonar; os caracteres necrosbopios do

pulmão, de accordo com o unico symptoms, que

elle poude accusar nos poucos minutos, que de-

correram desde que se sentia incommodado até

que falleceu--t'alta de respiraçãthparece-nos que

não podem deixar duvidas acerca da natureza

da molestia, que o fez succumbir. As outras le-

sões observadas na cavidade thoraxica tambem

não deviam ser'estranhas ao desenvolvimento da

molestia; com etfeíto, a hypertrophia das cavida-

des direitas do coração fazendo atlluir uma maior

quantidade de sangue ao palmito, e as hepatisa-

 

ções, as grandes adherencies da pleum'e as falsas n

membranas, pondo obstaculo'e embaraço ao sou

curso nos vasos capillares, podem considerar-se

car a descrípção das lesões reveladas pela auto- '

l ver, quasi com as mesmas dimenções, mas sem '

do Algarve foi victima, nao de uma apoplexi*

atacados (lc todos os symptomas de apoplcxiu g v-l

monar fulminante, sem prmlroluus, e sem qm- .ê-

modo algum se possa verilicar a cansa (lctcr u»-

nunte da molestia?.

Casos desta ordem tem sido referidos pm'

llaylc, Brichctcau e outros, e semelhante ,a usa-'1

é o que nós estamos apreciando. Em resumo: -r

exnn? Bispo do Algarve morreu de uma apoI-!n-

nia pulmonar, para a qual estava pradisposto p--r

lesões pulmonares profundas e antigas.

Agora seja-nos permittido dizer duas palm

vras cn¡ I'csposàa a uma correspondencia publici-

da no Jornal (o Porto de 8 de Maio, na quo'.

com reli'erencia a morte e enterro do Bispo «i»

Algarve se diz o seguinte: c Houve uma espero'

de embalaamento; Vcom tudo o rosto do pinho/u.

ao terceiro dia., estava completamente nutdudo .-

derjignrado, e seriam insupportuveis os ewhaln_

ções do cadaver, so ella ostwesse mais um dia

insepulto. s

Neste ponto o correspondente do «Jornal «iw

Portonl'oi pouco exacto; o cadaver até no monica-

to em que foi depositado no jazigo (83 horashh-

pois da morte), apesar da elevada temperatura.

a que esteve submettido na camara ardente, não

appresentou o mais leve indício de putreliiçño.

nem cxhalou outro cheiro alem do das snbstan-

cias aromaticas, que l'ornm empregadas para :t

sua conservação; como o podem attestar toda¡ :w

pessoas que concorreram ao enterro, e que as..

foram em pcqneno manero: nem era de esperar

que tal acontecesse com o especie do embalsamcu

to que se empregou.

A maior parte dos methodos risadas para o

cmbalsamento dos cadaveres era no caso presen-

te inexequivcl: oppuulm-se a uns o pouco tem-

po dc que podíamos dispôr; para outros faltavam-

nos os apparelhos e substancias antisepticas (zon-

vehículos. Seguimos por isso um methodo inixtu,

o mais conveniente nas circumstancias particula-

rcs em que nos achavamos, aproveitando de dit-

l'ercntes processos o que era praticavol com os

I meios ao nosso alcance.

Usamos das injecção? de alumen pelas arte-

rias, segundo o processo de Gannal; extrahímos

as viscoras e iutroduzimos nas cavidades substan-

cias antisopticas como a czmphora, myvrn, alu-

Inen e bemjoim ; e linalmente'¡ cobrimos o corpo

oxteriormente com uma canvas. dc therebentinu,

applicando depois ligaduras, conforme se recom-

menda em muitos processos. Já. vê por isto o cor-

respondente do «Jornal do Porto) que era infan-

dado o seu receio de que seriam insnpportaveis

as exhalações do cadaver, sc estivesse por mais

tempo insepulto.

Pela inserção destas linhas, que nenhum ou-

tro lim tem smiito restabelecer a verdade dos fa-

ctoa, muito obrigados licarão os que tem a honra

do assignar-se com toda a consideração

De v. etc.

Augusta Carlos Teia'eii'a de Aragão

.Ícrmiymo Augusto de Bivar Gomes do Costa.

Francísw d'Assiz Buleizão.

H_i____ . A--

EXTERIOR

Dos joruacs recebidos hontcm copiamos o se-

guintc:

Cracovia, 27.-A ínsurreiçi'lo augmenta ex-

traordinariamente no Palatinado de Augustow.

Ultimamente lizeram-se numerosas prisões em Var-

sovia. Entre os presos na eidadella contamse

Juiz Jorsk¡ e a condessa Szymanowska. Oborski

alcançou hontem nas cercanias de Kalisch uma

victoria sobre os russos.

Marselha, 27.-Sessenta e' quatro bispos ou

governadores de dioceses no reino de Napoles

protestaram contra o decreto do governo italiano

que prohibe a publicação das decisões de Roma

sem a approvaçño real. r

Berlin, 27. - O presidente da camara leu

uma resposta real, não referendada Pelos minis-

tros que conclne dizendo: «Os ministros tem e.

minha conliança e os seus actos tem o men con-

sentimento». Hoje encerra-se a legislatura no pa-

lacio do rei.

Lemberg (Silesia) 28.-0s band'hs de insur-

gentes na Volhynia e Podolia foram disparando¡

pelos colonos organisados em guerrilhns.

S. Petersburgo 28.-0 :Diario de S. Peters-

burgm assegura que não houve insm'roiça'to em

Soneleusko. k

anin 26. _A casseta», publica os decre-

tos nomeando presidente do senado o conde de

Selopis e vice-presidente, o conde -Arcse e os'drs.

Jerrigui, Pasolini, e Ridolli.

As buscas em casa do consnl d'Austrie na

.Albania, deram em resultado a apprehensão de

polvora, espingardas, pistolas e punhace, cujo

destino era para uma expedição de partidarioe nas

províncias ineridionaee d'Italin. '

Trieste 26. -- Os insurgentes cliinemes foram

    
como as causas da congestão e henrorrlragiakpula a

menor. E' verdade que todas ostras' cousas obram

talvez como predisponentes,e resta então' achar a

causa occasional; mas quantas vezes vemos nós

i individuos, com apparencias' de boa saude, ser

v

desalojados dos arredores de Tien-Tsnn-.

' Esperava-se que o ultimatum do almirante

Kuper evitasec um couíiieto.

Franefort 26. -O primeiro protocolo decla-

rando vago o throuo da Grecia foi assignado em

Londres no dia 22.

O segundo contendo a adhesiio da¡ poten-

cias protectorae á ele¡ ão do príncipe Guilherme

e a annexaçño das Ilias Joni'as assignn-se esta

semana. _

Pariz 26.-Diz a «Patria» que todas as

noticias' estão concordcs no heroísmo da lueta sus-

tentada pelos polacos, porém lamenta que' a ina-

ctividade das negociações diplomaticas soja cau-

sa doque continue o.- derramamento de sangue.

0 governo russo emprega na lithuanía medi-

das severas e violentas. . ,

O autuado», a «Gazeta de França» e a

«União» publicam um documento notarcl assi-



 

gundo polos prolados do Canthrai, tours, Ramos,

Metz, Nantes, Orleans e Chartres, intitulado alles-

posta dc inuitos bispos de França tlsmonsltltnu

que lhes fortun dirigidas com respeito“ :is proxi-

mas eleições»

   

NOTICIARlO

43- .

Procissão. - thiu hontem da igreja da

a procissão do Corpus Christi. A corporação

coinpunha-so das irmaudades da¡ freguezias da

cidade, e de bastantes clerigonj levava o Santíssi-

mo o exm.° sr. - vigario geral; acompanhthu

a a camara municipal, e techara o prestito

o destaczuuento de caçadores n.o l, estacio-

nado n'esta cidade. procissão sahiu tis 5 horas

da tarde e recolheu as G. '

Consta-nos que a auctoridade-diocesana, a

açucar, a nosso ver, compete determinar a ordem

c 'esta procissão, ordenára que ella sahisse de tar»

de, .cmrfomne o .uso dos annos anteriores.

v Bem ;haja o sr. vigario geral por ni'to annuir

as exigeneius.di'sparatadas do sr. vice-presidente

que queria stwrilicar a saude de muitas pessoas,

pm-a, segundo dizem, subscrever a certo empe-

nho. . '

O sr. capitão do destacamento, exemplaris-

simo no cumprimento dos seus_ deveres, mas ten-

do om muita censideração a saude dos seus su-

bordinados, tinha otiiciado o camara, mostrando

a conveniencia de se mudar a hora da sabido.

Notamos pouca ordem na procissão, o as ir-

mandadcs levavam insignilirante numero de ir-

mãos, mas em compensação, era acompanhada

por duas philarmonicas, sobre que versara a ques-

tiio do empenho do or. vice presidente.

As celebres bandeiras dos ollicios qnasi se

Injmiram, pois que só uma acompanhou a procis-

sao.

Era extraordinaria a Concorrencia do povo;

tornavaise impomvivel dar um passa, por que as

mas que a procissão tinha a perCOrrer acliavmn-

se completamente obsti-uidas.

'Tudo correu na melhor Ordem e o Santo

grande fez provisão dc pão de trigo e milho, pa-

ra todo o anno. '›

Esquema-noel dizer que a camara por não

ter tempo do envéj'ar os milções não assistiu in~

corporada tt funcção da mnnhãchegamlo já. tarde

alguns dos ni's. camaristas.

Publicação (le festas. - Conforme es-

tava annunciado, teve hontcm logar a publicação

das proximas lestas de S. João que consistem

principaimente'na tourada e não sabemos se em

mais alguns divertimoutos.

_ Perto da noite percorreram as ruas alguns

mascaras, a cavallo um, e outros de carro. O ear-

ro parava .emcdircrsos pontos, e um patusco que

parecia querer .symbolizar o tempo, levantava-se

a apregoar, não percebemos qua, mas disseram-

nos ser as 4 tardes de touros que rito seguir-se. _

Oxalá que as festas sejam mais pomposas c.

recreativas do que a publicação nos vaticina.

Escusado égdizer que o rapazio festejou com

grande satisfação e arruido o pronuncio d'esta

epocha de divertimento, e mais de 500 rapazes,

homens e mulheres seguiam o carro para ouvir e

desfructar o novo menina.

' A praça dos touros já. so anda construindo.

Sonda da barra. -- Foi aondada a d'es-

ta cidade, no dia 1«.° e achou-se 4'“25 de profun-

didadeem marés d'aguas vivas. ' o

CORRElO

'Gomeçou na camara dos dignos paras a dis›

circuito do projecto do lei do credito predial. Con-

tinuamosa ter todas as esperanças de,ainda n'esta

sessao, ver-mos, este projecto convertido ein lei.

NP_ camara dos srs. deputados continuava

a discussão do orçamento, e ja tinha terminado

o do ministerio dos negocios ct'clesiusticos e das

juçtiças,t'm(lo o qual a camara sc tinha constituido

em sessão secreta.

E'a'dinirttvel o migrar-nto dc rendimento das duas

primeiras. alfaiitlegiis do reino. A de Lisboa ron-

deu nos ultimos õvmozes 1:429z3228470 réis, ha-

vendo uma'dití'ereuça para mais de 24124155082

réis, isto considerado em relaçao a um igual pc-

riodo de tem io do :mao de 1862.

'- :A do Ilorto rendeu no mez de maio lindo

257:787#072w réis; «

w I Todos' são coueordcs em dizer que este au-

gmento de rendimento justifica plenamente.“

providencias 'adoptadas pelo actual ministro da'

fazenda no decreto de 30 de setembro ultimo. Es-

 

. terapgmento deucceita seria sem contrndicção

muiito¡ «maior ,ser niteífõra a guerra'dos Estados

Unidos de Amei-icqutu tão poderosamente tem

limitando "wiiuponaçito do algodão e do 'tabaco

amorwanoww ' ' “

“7 "Antão-:assim este acrescimo já oito pode ser

calculado em menos (101450 a 500 contos por an-

no só na aitimdegagmnde-de Lisbon.

A Nada» MOUPQFÓNC' 'com orteza á ccerea

do expediente que o governo tomará em relação

ao contraste do tabaco,se continuará por arrema-

taçito, zeÍeatabeleec'rá_ a' regis, ou - ac adaptam a

liberdade do fabrico. Í t . i lx

Vimoa uma carta de pessoa competente, que

diz que 'a arremataçao nao terá logar, e o correa.

pendente' do ;a Commercio do Porto s "inclina se a

que talvez seja adoptado o'systéma inglcz ou do

livre fabrico -

Constava que o sr. Miguel do Canto viria

novamente' "assumir !o governo civil do Porto,

o continuava a _correr como certo, que logo que

#e fechassem as camaras havia recomposição mí-

ni-terial. -

     

MOVIMENTO DA _o
' ¡ . .. -. _-
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Em 26 de “nsan de 1863

EMEARCA (/'ES EN]'RADAS

PORTOá-Hiate port aNelson», m. J. S. Amaro,

9 pes. do trip., lastro.

IDEM-Hiate port. «Uniãm In. M. dos S. Chu-

va, 8 pes. de trip., lastro.

IDEM-Hiate pórt. «Cruz 2.°», m. M. It. do

Sacramento, G-pes. de trip., lastro.

IDEM-Rasca port. «Correio d'Aveiro», m. J.

Simões, 9 pes. de trip., lastro.

Caldas em :31

VILLA NOVA DE PORTIMAO-Cahique port.

«Senhora do Carmo», m. F. Fernando, 9 pes.

dc trip., feijão.

LISBOA-Rasca port. (Primavera), m. A. Gas

mos, 5 pes. de trip., madeira. .

PORTO- Hiate port. «Lealdade» , m. M. ,A Lea

bre, 7 pcs. de trip., sal. Iu

     

IDEM-l'liate port. «Nova Uniümifm. .I. F.”

Manno, 7 pes. de trip., sal. v

IDEM-Hiate port. «Cruz 3.°n, m.\A. S. Ama-

ro, 8 pes. de trip. sal.

MALAGA-Hiate port. «Flor (i'Ovarn, m. J. da

C. Biaia 9 pcs de trip , madeira.

SiVANSEA-Galiota holandeza «Annechien of

Janties, cap. G.. Venoma, 5 pes de trip.,

mineral.

NORUEGA-Galiota holandeza oii'l'aria Chatari-

na», cap, J. J. Cras, 5 pes. de trip. sal.

Sallldas em l de junho

LISBOA- Hiate port. «Senhora da Boa Fortu-

nan.m.J.J.da Rocha 7 pes. de trip., madeira.

PORTO-Hime port. «Novo Atrevido», m. M.

Marques, 7 pcs. (le trip., sal. _

lDlClil-Hiate port. «Conceição Feliz», m. F.

ditiliveira, 7 pes. de trip., sal.

Il)EM-ltasca port. «Conceição d'Aveiro», m.

J. Bernardo, 9 pes. de trip., sal.

MALAGA -lIiate port. “Aguiar, m. M. L. Ma-

chado, 9 pes. de trip., umdcira.

Entradas

' LISBOA_Rasca port. «Conceição Subtil», m.

A. 1". Gomes, (i pcs. de trip., milho. r

IDEM-Hiate port. «Amisadc», ni. J. Marques,

8 pes. do trip., milho.

. ANNÚNCIOS

Os ompro'zarios da praça dos tone

j_ ros n'osto cidade, previnem os

pessoais que portondorom tomar coma-

l rolos pontas corridas que terão logar

n'osto moz. so sirvam dirigir-so a oa'Sa

do sr. Domingos do Silva Souto, na

rua dos lilorcodores, com quem [iodo-

l'tl0 tratar o ajuste, _nas condiçoes

quo serão potentes.

elo cartorio do escrivão Gusmão, a re-

querimento dos exm.” Casuniro Bar-

reto Ferraz Sachett, e mulherresiden-

tes nesta cidade, correm editos de 30 dias

a chamar todas-as pessoas que se julgarem

com o_ direito a umas praias denomina-

das as Boticarias,.sitas defronte da Bôa

Vista, aonde chamam o Bontal, limites

da villa de Ílhavo, as quaes confinam pe-

lo norte com a ria, e pelo sul com uma

praia de Maris Alves, viuva de Manoel

Alves, c pelopoentc com o areal da Ga-

fanha, o venham deduzir dentro (Faquei-

le praso sob pena de lançamento.

    

    

   

 

  

   

   

   

   

 

EDITAL

llanoel Gonçalves de Figueiredo ,

mnos do lyceu pretenderem n'clle fazer exame

d'alguma das disciplinas que ali se professam, que

(levem entregar na secretaria do iyceu os seus re-

querimentmz, um para 'cada exame, até ao dia 10

do corrente, feitos pelos rcquorentes e assignados

pelos paes ou tutores se forem menores,declurang

do n'elles o nome todo, filiação, naturalidade, e

edade , instruil-os com certidão de edade e

certidões de approvaçil'o, das disciplinas anterio-

es,que são: instrucção 'primaria para portugues e

raticez-éportnguez para latim-latim e frances

para philosophia raci'onal-philosophia racional

para oratoria-~portuguez e francez para mathe-

mathica elementar-e mathematica elementar pa-

instruir mais que um requerimento, com tanto

junta,aquelle a Que o estiver;-e solicitar na mes-

ma secretaria no dia 11 do corrente as guias pa-

ra pagamento das propinas: podendo todavia o

pagamento d'estas propinas ter logar o medida

que forem' feitos os exames, que dependem nns

dos outros, nunca. porém deixando de apresentar

os documento!! do pagamento d'ellas antes de lhes

competir ser chamados a exame. A

Esta permissão extendo-se do mesmo modo

tt apresentação das certidões dos exauies necessa-

rias para admissão a outros posteriores : - tudo

isto com pena de não admissão a exame.

Aveiro 3 de junho de 1863.

Mauoçl Gonçalves de Figueiredo.

commissarlo dos estudos e rel-'

tor alo' lycen nacional de Avelro.” _
. .

Faço sabor a todos o¡ que sem sem", am- ' isoladamente, pagarão a quarta parto do preço da tabella, com tanto que apresentem requisição da

ra historia; podendo uma só certidão servir para beu“-

CAllllNlltiS' lili FElilitl PORTUGUEZES

l | ' EMPBEZA CONSTRUCTOBA

SECÇÃO lili ESTABREJA A VILLA NOVA DE Grill

Serviço provisorio desvios dojunlto do l865

      

d

Preços Comboios ascendentes

m rww

É * Estações N.° 2 N.° 4 -
0

l

. 1'. 2'. 3' JiIz'xto Mixto

E classe classe chase Todas as classes Todas as classes

' ' Chegada Partida Chegada. Partida

h. m. 'numhã i h. m. - tarde

h. m. h. m._

Estarreja 6 4

14 Orc. . . . . 260 200 140 6 24 6 29 4 24 4 29

25 Esmeriz. . . . 450 350 250 6 49 (i 52 4 49 4 52

33 Granja . . . . 600 470 330 7 7 7 10 õ 7 5 10

41 Valladares . '. . 740 580 410 7 24 7 28 5 24 5 28

45 Villa-Nova de Gaya 810 630 450 7 38 õ 38

1 h. e 38m 1 h. c 38 In.

Preços Comboios descendentes

:g "x-»Nr "- _ r

Ê Estações 1 a 2 g 3 n N.° l N.° 3

.S O ' “ ' Manto Mixto

L4-
Todas as classes Todas as classes '

classe classe classe \_«,-

Chegada Partida Chegada Partida

' h. m. man/ul h. m. tarde

- i

h. m. h. m.

Villa-Nova de Gaya 8 20 6 20

5 Valladarcs' . . 110 90 60 8 30 8 34 (i 30 6 34

12 Granja . . . . 220 170 120 8 48 S 51 6 48 6 51

21 Esmorizi. . . . 330 300_ 210 9 s 9 o 7 o 7 o

32 Ovar. . . . . 580 450 320 9 29 9 34 7 29 7 34

45 Estarreja . . . 810 630 450 9 58 7 58

1 h. e 38 m- 1 h. e 38m.

AllVERTENCIAs

Comboios-Os comboios levam carruagens de todos as classes.

Bilhetes-_A venda- de bilhetes começa uma hora e termina cinco minutos antes da par.

tida dos comboios-t

Os. passageiros sito. obrigados a apresentar es “seus bilhetes sempre que lhes forem exigidos

pelos empregados da empresa. i A -

Os passageiros que forem encontrados nas carruagens sem bilhetes pagarão a importancia

, correspondente ao bilhete da classe em que tiverem transitado, mas contado do ponto extremo d'on-

¡ (le tiver partido o comboio. '

Os passageiros que, depois de se haverem munido de bilhete, quizerem occupar logar de clas-_

se superior, pagarão a (lifi'erença de uma a outra. A mudança de carroagrnn, bem como a faculda-

dõ de continuar aviagem além do ponto indicado no billiote,serito requizitadas ao chefe da estação

ou ao conductor do comboio. '

nuances-As crianças menores de tres annos nada pagam, com tanto que vão ao collo

das pessoas que as conduzem. De tres a sete turnos pagam meio preço, mas para a contagem dos

logares no mesmo compartimento de carroagem consideram-se duas crianças como occupando um só

l lo ar.

g Militares e marlnl|elron.-Os militares e marinheiros viajando em serviço em corpo ou

 

auctoridade competente. 0 seu umnero não podera exceder a 120 em cada comboio ordinario.

Os soldados e marinheiros com baixa,un recOlherem o terra de sua natural¡dade,disfructarño

a mesma vantagem. . -

Os militares e marinheiros que viajarem em comboio especial pagarão metade do preço da

tabella. '

Todos os militares e marinheiros qnc viajaram para objecto particular, pagarão logar por in-

teiro. . i A . ' , '

Bagagem¡ -O despacho de bagagens começa tt urna hora e termina, nas estações princi-

paes- 12 minutos, e nas intermedias 8 minutos antes da_ partida .dos comboios. Só se considera baga-

gem: os baús, malas, areas, caixas de chapéus, soccos de noute, ferramentas de trabalhadores amar-

rados, colxões, e algum outro objecto analogo; qualquer outro pagará segundos. tabellu correspon-

dente. . « . > '7,

Concedese, livre de. porte, a. cada viajante, 30 kilogrammas de 'peso de bagagem ,e 15 til

crianças que viajaram com meio bilhete. Os excedentes pagarão na conformidade da respectiva trt-

O equipamento e bagagem pessoal,qtm os regulamentos concedem aos militarese marinheiros
. . . . - r .. -. ' ~ -que Be dada", nos ,.cque,.,ment05, a q“e não fm. que Vlajmcm em serviço, on que tegressuom com baixa as temas de sua lttllllldlidtltle, pagarão pe

lo excesso de peso a quarta parte do preço da mesma tabella nos comboios ordinarios de passagei-

ros, e !notado nos especiaes. _

Os passageiros.só poderão levar eomsigo nas carruagens debaixo dos assentos, objectos que,

pelo seu pequeno volmnewu por niteexhalarem emanações desagradaveis não incommodcm os outros

passageiros. 1 › I

Mercadorias.Transportar-se-hño dentro dos prazos estipulados nas tarifas as mercadorias

que em qualquer estação da linha sejainraprcaentadas para expedir.

.0 serviço de mercadorias convocará no dia 20 de junho.

Em todas as ctações estão patentes as tabellas que regulam para todos osscrviços, e se da'

rito os mais esclarecimentos que se peçam. '

x 0 chefe da exploração

' J. Gomez

 

.-o

RESPONSÁVELr-M. C. da Silveira Pintel. = Tip. elo Districto de Avclro.

   


